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do local como o principal espaço de lazer e encontro da cidade. Busca entender o âmbito do espaço 
público na cidade, o como esse espaço se encontra hoje e o entendimento da praça como local simbó-

lico da cidade juntamente com sua importância ainda hoje na dinâmica urbana.
A partir da compreensão desse espaço, procura estabelecer diretrizes para lançar a proposta arqui-
tetônica e urbanística no espaço da praça Carlos Gomes de modo a potencializar as atividades que ali 
ocorrem e ressigniicar o espaço. O trabalho visa a criar um percurso com programas interligados 
funcionando em rede, de modo utilizar a Praça XV e o projeto arquitetônico como conectores desses 
programas. 

O objetivo do trabalho é de ressigniicar o espaço que conforma o entorno da Praça XV de Novembro 
de Ribeirão Preto através da construção de uma ediicação institucional, a Biblioteca Municipal.

- Reconhecer a praça como local fundador da cidade e como local público, espaço de possibilidades. 
- Relembrar a história, o patrimônio histórico que se localiza em seu entorno, as suas diversas coni-

gurações e transformações e intervir de forma a buscar uma contemporaneidade nos usos, potencia-

lizando a relação dos espaços e equipamentos públicos com a cidade. 
-  Compreender  as  relações  urbanas  juntamente  com  o  entendimento  da  paisagem  conformada  no 

espaço para estruturar e implementar o projeto. Trabalhar o diálogo entre a nova ediicação e seu 
entorno, e retomar em alguns aspectos a conformação original da praça de espaço entre ediicações.
- Espacializar o projeto arquitetônico de forma a criar um percurso paisagístico de mirante para o 
entorno da Praça XV.
- Consolidar um programa em rede, de forma a interligar os programas existentes dos edifícios ins-

titucionais no local, trazendo diversas atividades perenes que se expandem para o espaço da praça e 
complementam os usos do entorno de modo a incentivar e potencializar a apropriação da praça como 
espaço público.
-  Trabalhar  a  relação  de  pertencimento  e  interação  com  a  cidade.  O  percurso  urbano  serve  como 

centro ixo de apoio e abre a possibilidade para a instalação de arquiteturas efêmeras. Com isso, cria-

-se uma maior interatividade entre as pessoas e o espaço urbano e se permite diferentes relações e 

possibilidades de apropriação do espaço. 

APRESENTAÇÃO DO TEMA

O recorte espacial deste trabalho é a Praça XV de Novembro localizada em Ribeirão Preto, interior do 
estado de São Paulo. A praça se constitui como o espaço fundador da cidade; largo da primeira Igreja 
Matriz do município que se reconigurou e se reconstituiu passando por diversas transformações e 
diferentes dinâmicas para chegar nos tempos de hoje como a principal e mais antiga praça da cidade.
A praça, simbólica por fundar o âmbito do espaço público na cidade, resguarda inúmeras memórias e 
patrimônios da história; tanto da cidade quanto de seu urbanismo inicial. Local histórico de encontros, 
de trocas, de eventos, de cultura, de comícios e de vivências, o local sempre constituiu um ponto chave 

e principal de Ribeirão Preto, relexo dos diferentes ciclos religiosos, econômicos e políticos da cidade. 

A escolha do tema deste trabalho de conclusão de curso, é justiicada através da busca de compreen-

der o espaço da cidade de Ribeirão Preto através ótica da arquitetura e do urbanismo. A necessidade 
de estudar e entender a dinâmica da cidade surge para poder expressar projetualmente a necessidade 
reviver e ressigniicar a importância do espaço público. Busca-se uma arquitetura que se relacione 
com o entorno e que faça parte da construção da cidade, promovendo um espaço qualiicado e de fácil 
acesso por toda a população. 

O trabalho se estrutura na possibilidade de trazer a ambiência do espaço público de volta às ruas 
e praças, buscando construir um percurso e uma amarração entre objetos arquitetônicos e cidade. 
Relembrar, respeitar e ressigniicar as memórias ali existentes de modo que elas possam continuar 
sendo construídas e que participem de forma mais ativa do dia a dia das pessoas. Propor uma nova 
maneira de se relacionar com a cidade e seus espaços, de modo instigador, lúdico, fomentador de 
novas iniciativas, possibilitadora e potencializadora da criação de vínculos, um local de permanência 
e convivência.

A arquitetura se potencializa assim como construtora da cidade, como forma de reivindicação dos es-

paços públicos e qualiicados, como elo de aprofundamento com os espaços coletivos e com a relação 
de pertencimento e interação com a cidade. O uso institucional e público é um fomentador das novas 
possibilidades de uso do espaço. 

O trabalho busca entender como a cidade se estruturou e o papel da praça como espaço fundador da 

cidade e espaço simbólico e de memória. Analisa de forma crítica e investigativa as grandes transfor-

mações e diferentes conformações que ocorreram no espaço para, a partir de então, entender a perda
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Capítulo 1 
Entendendo a cidade







A expansão da cidade se deu a partir de seu núcleo original, seguindo a lógica da malha viária or-
togonal. Em 1945, a cidade teve seu primeiro Plano Diretor elaborado por José Oliveira de Reis que 
dividia o município em 2 áreas – área urbana/expansão e área rural/agrícola/suburbana – e trouxe 

os seguintes pontos estruturadores da malha urbana que permeiam a cidade até hoje: integração da 

região central com seus entornos e loteamentos; perímetro urbano formado por uma área compacta; 
evitar a proliferação de vazios urbanos (MOREIRA, 2015).
A verticalização da cidade se inicia no inal da década de 1930, tendo o Edifício Diederichsen como a 
primeira ediicação multiuso da cidade com seis pavimentos além do térreo. Em 1947, é inaugurado 
o Hotel Umuarama com doze pavimentos, localizado ao lado do Edifício Diederichsen e nas ime-

diações da Praça XV e inicia-se assim o processo de verticalização da área central da cidade nas 
décadas seguintes (PEIXOTO, 2007).
Hoje a área do quadrilátero central de Ribeirão Preto se caracteriza como a área mais densa e ver-
ticalizada da cidade. O item desenvolvimento/urbanização da cidade enfoca a área do quadrilátero 
central por ser a área que abrange o local de projeto – entorno da Praça XV – e também poder 
abordar o panorama geral de desenvolvimento da cidade, para depois focar na história especíica 
do entorno da praça.

Figura: Área central década de 1950, início da verticalização do centro da cidade. Fonte: Arquivo Público e Histórico de 
Ribeirão Preto.
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Figura: Fachada Ediicio Diederichsen. Fonte: Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto.

Figura: Ediicações do entorno da praça. Fonte: Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto.

Figura: Entorno Praça XV, data estimada entre 1936 e 1946. Fonte: Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto.

Quarteirão Paulista

Edifício Diederichsen

Malha urbana com 
pouca verticalização, 
ocupação em quadra 
fechada

As fachadas delimitam a praça e criam 
uma complementaridade de usos com a 
mesma, utilizando a rua como ponto de 
transição e de extensão das atividades

Relação de permeabilidade visual e física com a praça.

Estação Ferroviária

Praça XV

Teatro Carlos Gomes
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Figura: Ediicações do entorno da praça com o Palacete Camilo de Mattos em primeiro plano. Fonte: Arquivo Público e Histórico 
de Ribeirão Preto.

Figura: Fonte luminosa no centro da Praça XV. Fonte: Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto.

Figura: Hotel Umuarama e Edifício Diederichsen. Fonte: Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto.
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Palacete Camilo de Mattos

Palacete Camilo de Mattos Fonte Luminosa no centro 
da Praça XV

Edifício Diederichsen

Edifício Umuarama





Em tempos de grandes transformações no entorno da Praça XV de Novembro, o terreno ocupado pelo 
Teatro Carlos Gomes icou vazio. Permaneceram no local 16 palmeiras que compunham uma elipse 
em torno ao antigo teatro e o paisagismo que compunha o conjunto visual com a praça. Apesar de 

não se ter encontrado informações precisas quanto à data, no inal da década de 80 inaugurou-se 
no local o Terminal Urbano Carlos Gomes que contava com um jardim na forma de elipse central fun-

cionando como uma rotatória e duas plataformas para acesso aos ônibus (MAPA 1). Segundo Abreu 
(2014) a década de 80 foi o período mais intimamente associado à verticalização da área central. 
Pelas fotos que mostram o entorno urbano da praça juntamente à primeira implantação do terminal 
urbano é possível perceber o quão rápido foi o processo de verticalização na cidade e como ele 
mudou as relações espaciais do local. O entorno do antigo largo já se encontrava completamente 

modiicado, sem nenhum resquício das antigas casas coloniais. Os novos edifícios em altura e as 
modiicações posteriores que ocorreram no espaço de certa forma retiraram a unidade de fachadas 
seja no recuos frontais e laterais ou em elementos da fachada que passavam a noção de conjunto.

A  implantação do  terminal urbano no antigo  local do  teatro demolido contribuiu para a perda da 

memória daquele espaço e também para a perda de conectividade que existia entre esse local e a 

Praça XV.
Posteriormente, ocorreu uma reforma no terminal urbano para poder acomodar o trólebus. A ex-

pansão inseriu mais 3 plataformas - estimadas de acordo com a foto encontrada - no local onde se 

encontrava o jardim de forma elíptica. O terminal funcionou até 1999 quando então foi desativado e 

construída a Praça Carlos Gomes no local.

Figura: Entorno Praça XV década de 1960. Fonte: Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto.

Figura: Entorno Praça XV década de 1980, com a primeira coniguração do terminal urbano Carlos Gomes. Fonte: Arquivo 
Público e Histórico de Ribeirão Preto.

Figura: Plataforma do terminal urbano Carlos Gomes. Fonte: Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto. Figura: Foto da segunda coniguração do terminal Carlos Gomes. Fonte: Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto.
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A Praça XV ainda hoje se conigura como um ponto referencial da cidade. Se conigura não somente 
como a maior e mais bonita praça da cidade, mas também como um dos poucos lugares verdes na 

região central. O calçadão existente na lateral esquerda da praça possui grande vitalidade diária e 

atrai inúmeras pessoas pelo comércio existente. 
A praça sazonalmente comporta alguns eventos da cidade, sendo a feira nacional do livro o maior 
deles, e outros eventos como o feiras cientíicas promovidas pela faculdade de medicina da Univer-
sidade de São Paulo (USP) para compartilhar conhecimentos com a população, feiras gastronômicas, 
feiras de artesanato. Os eventos ocorridos ali mudam por um pequeno período de tempo a vivência 

cotidiana naquele espaço, dinamizam o espaço, geram interações entre diferentes pessoas e criam 
sensações de maior apropriação do espaço público. 
Segundo Dizeró (2006, p.73)

A Praça XV também perdeu muito de suas relações e de sua memória por ter todo seu entorno modi-
icado. Segundo Silva (2014, p.3) “Não há por parte da maioria da população um conhecimento sobre 
a história do município, sendo assim não há uma relação de pertencimento e identidade com o que 

se considera patrimônio do local.” No local do antigo largo da matriz, toda a arquitetura colonial foi 
demolida e os ultimos resquicios da época cafeeira são alguns palacetes, dentre eles o palacete da 

família Junqueira, a antiga sede da Sociedade Recreativa e o palacete Camilo de Mattos – que hoje 
se encontra em ruínas. 

O marco  fundador da cidade  foi  escolhido como  local de projeto por  seu caráter  simbólico como 

espaço fundador da dimensão pública na cidade e por seu grande potencial de espaço público como 
fomentador de relações. 

Apesar de visualmente a Praça XV e a atual Praça Carlos Gomes serem coniguradas como uma só, as 
duas praças possuem uma grande diferença no que tange ao uso e apropriação do espaço. A praça 

XV, recebe maior visibilidade seja por seu calçadão com a dinâmica e atratividade de pessoas como 
também pelas ediicações âncoras de seu entorno: o Quarteirão Paulista e a Biblioteca Altino Arantes 
que de acordo com a programação acabam por estimular o uso da praça. Já a Praça Carlos Gomes se 
conigura com um grande vazio urbano, um espaço descaracterizado e que muitas vezes não é nem 
mesmo reconhecido pela população como uma praça.

A segunda praça – Carlos Gomes – diferencia-se da primeira – Praça XV – em vários quesitos, entre 
eles:  vegetação,  sendo  que  esta  apresenta  árvores  de  grande  porte  no  entorno  e  um  paisagismo 

central sem vegetação com altura enquanto a primeira possui um paisagismo que realça os pontos 

focais - Theatro Pedro II, fonte luminosa e antigo local do Teatro Carlos Gomes; na qualidade dos 
espaços gerados, e aquela cria uma ambiência muito árida e sem atrativos para a permanência por 

um período de tempo maior; e na diversidade de funções do entorno, a mesma praça não se conecta 
com seu entorno principalmente por ser o ponto central de conluências de linhas de ônibus.
Na época em que existia o Teatro Carlos Gomes, as duas praças eram complementares, formavam 
um conjunto com o ponto focal principal - o teatro - e o paisagismo exuberante da praça rodeada 

por ediicações em seu entorno. A demolição do teatro e a consolidação do local como praça além de 
apagar completamente a história daquele local, o tornou um apêndice da praça principal, perdendo a 

conexão estabelecida pelo eixo desta e se caracterizando como um local sem identidade.

Segundo Mello a Praça Carlos Gomes está vinculada à Praça XV de Novembro de 
tal  maneira  que  seus  espaços  se  integram  gerando  continuidade  espacial,  mesmo 

quando apresentavam atividades distintas. A maioria da população conigura as duas 
praças como uma só, tal é a ligação de seus espaços.

Figura: Vista do calçadão, a foto mostra o novo entorno da praça e a relação do calçadão com a área verde. 
Fonte: Acervo pessoal (2018).
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Figura: Foto panorâmica mostrando a Praça Carlos Gomes à esquerda e a Praça XV à direita. Fonte: Acervo pessoal (2018).

Figura: Foto do eixo da Praça XV enquadrando a fonte luminosa. Fonte: Acervo pessoal (2018).Figura: Foto da continuação do eixo na Praça Carlos Gomes. Fonte: Acervo pessoal (2018).

Praça Carlos Gomes

Eixo Praça Carlos Gomes

Palmeiras que rodeavam o antigo Teatro

Local da nova edificação

Local da nova edificação

Praça XV

Eixo Praça XV

MARP
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Figura: Quarteirão Paulista, à esquerda o prédio do atual Pinguim, no centro o Theatro Pedro II e à direita o atual Centro Cultural 
Palace. Fonte: Acervo pessoal (2018).

Usos atuais:

Cervejaria Pinguim: funcionamento no térreo, é a cervejaria mais antiga da cidade.
Theatro Pedro II: maior teatro da cidade, sediando eventos semanais. É o principal edifício de apoio à Feira do Livro.
CCP: funciona como espaço de aprendizado de instrumentos musicais para crianças de 6 a 12 anos.
Edifício Diederichsen: comércio no térreo e aluguel social nos outros pavimentos.

Quarteirão Paulista

Equipamentos culturais do entorno da Praça XV

1 Cervejaria Pinguim 2 Theatro Pedro II 3 CCP

4 Edifício 
Diederichsen
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Figura: Biblioteca Altino Arantes. Fonte: Acervo pessoal (2018).

Figura: Antigo Palacete Camilo de Mattos. Fonte: Acervo pessoal (2018).

Figura: MARP. Fonte: Acervo pessoal (2018).

Usos atuais:

Biblioteca Altino Arantes: 

biblioteca municipal da ci-

dade, conta com apenas 4 

salas de estudos (antigos 

comodos da casa). 

Palacete Camilo de Mattos: 
patrimônio histórico, 
estado atual abandonado

MARP: Museu de Arte de 
Ribeirão Preto

5 Biblioteca Altino Arantes

6 Palacete Camilo de Mattos

7 MARP
39



Figura: Palestra da Feira do Livro realizada no Theatro Pedro II. Fonte: Acervo Feira Nacional do Livro de Ribeirão Preto.

Figura: Tendas da Feira do Livro na Praça XV. Fonte: Ministério da Cultura. Figura: Show noturno da Feira do Livro realizado no largo do Quarteirão Paulista. Fonte: Varal Diverso.

A Praça XV durante a Feira do Livro
Palestras gratuitas no 

Theatro Pedro II e no CCP

Tendas de livros na Praça XV e 
na Praça Carlos Gomes

Shows noturnos no Largo do 
Quarteirão Paulista
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